
 

DECRETO N.º  066, de 18 de julho de 2025. 

 

EMENTA: RECEPCIONA E TORNA OFICIAL 

O PLANO MUNICIPAL DE TURÍSMO DO 

MUNICÍPIO DE AMARAJI E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS.  

 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE AMARAJI, o Exmº Sr. Fláucio de Araújo Guimarães, 
no uso das atribuições legais dispostas na Lei Orgânica Municipal de Amaraji, 
Revisada e Atualizada em 01 de outubro de 2007,  
 

CONSIDERANDO convênio firmado com o SEBRAE-PE visando o desenvolvimento 
de potencialidades e do empreendedorismo no Município de Amaraji – PE; 
CONSIDERANDO a atuação de Grupo de Trabalho envolvendo a Secretaria de 
Cultura, Turismo e Eventos - SECULTE; Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comercio, Industria, Serviços e Empreendedorismo – SECTECI; Gabinete do Prefeito 
– GP; Secretaria de Desenvolvimento Agrícola, Sustentabilidade e Meio Ambiente – 
SEAGRI; e Assessoria Especial do Prefeito – ASSEP; 
CONSIDERANDO a necessidade de estruturar a cadeia produtiva do Turismo para se 
firmar como força motriz do desenvolvimento sustentável em Amaraji, 
 

DECRETA: 

 

Art. 1º. Fica recepcionado e oficializado o Plano Municipal de Turismo de Amaraji – 

PLAMTUR Amaraji (Anexo Único), como guia para estruturação da cadeia produtiva 

do turismo no município, devendo ser revisado e atualizado a cada 10 (dez) anos. 

Art. 2º. Caberá à Secretaria Executiva de Turismo – SETUR, do município, a adoção 

de medidas, esforços e articulações para o cumprimento do PAMTUR Amaraji, 

devendo a SECULTE e toda a gestão municipal apoiar as iniciativas. 

Art. 3º. Este Decreto entra em vigor a partir da sua data de publicação. 

 

Gabinete do Prefeito, Amaraji – PE, em 18 de julho de 2025. 
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  1. APRESENTAÇÃO

   Apresentação do Plano Municipal de Turismo de Amaraji – PE

 O Plano Municipal de Turismo de Amaraji foi desenvolvido pela gestão pública do
município, com o apoio da Secretaria Municipal De Cultura, Turismo e Eventos, em
parceria com o Sebrae Pernambuco. Sua elaboração considerou não apenas aspectos
técnicos e práticos, mas também o contexto político e social da região, garantindo um
planejamento estratégico que alie desenvolvimento econômico, valorização cultural e
preservação ambiental.
 O turismo, quando bem planejado, tem o potencial de impulsionar a economia local,
gerar empregos e fortalecer a identidade da comunidade. No entanto, também pode
trazer impactos negativos se não for conduzido de maneira sustentável. Por isso, este
plano estabelece diretrizes claras para minimizar riscos e maximizar os benefícios da
atividade turística, promovendo um crescimento ordenado e responsável.
 Com um olhar atento à história e ao patrimônio de Amaraji– o objetivo central deste
plano é consolidar o município como um destino turístico sustentável. Para isso, propõe
ações voltadas à infraestrutura, capacitação profissional, promoção turística e
preservação dos bens históricos e naturais.
 A implementação e o monitoramento das ações serão conduzidos pela Gestão de
Turismo, garantindo que as estratégias sejam efetivas e alinhadas às necessidades da
comunidade. Dessa forma, Amaraji poderá fortalecer sua vocação turística, valorizando
sua identidade e criando oportunidades para o desenvolvimento social e econômico
sustentável.

 2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO

2.1 Aspectos Históricos

Breve histórico do município.

 Amaraji/PE, fundada em 23 de julho de 1868, originou-se de uma pequena feira nas
imediações do engenho Garra, na localidade conhecida por Cambão Torto, onde é hoje
a sede do município. Através de um requerimento encaminhado á Câmara municipal da
Escada/PE, foi autorizada a feira. Até aquele momento Amaraji estava no território da
Escada. Desde então começou a surgir um pequeno povoado com os primeiros
estabelecimentos comerciais e a população aumentou consideradamente e deram
como nome povoado São José da Boa Esperança e por iniciativa do Comendador José
Pereira de Araújo, foi construída uma capela cujo padroeiro foi e continua sendo “São
José”. Em 1889, a lei providencial n° 2.137 de 09 de novembro, elevou o povoado à
Categoria vila, emancipado de Escada. Em 24 de setembro de 1890, o decreto n°17, Foi
adotado o nome de Amaragy, cuja instalação como município ocorreu em 11 de outubro
de 1890. Era presidente da junta governativa da província o Barão de Lucena, que
destacou a Amaragy em poder fazer dos povoados de Cortês e Pedra Branca
(Primavera) como vila pertencente a suas terras através do Decreto Estadual n° 22 de
novembro de 1890. Em 30 de outubro de 1892 foi feita sua 1° eleição e escolhidos os seus
primeiros representantes, em 1° de janeiro de 1893, o prefeito eleito - Cel. Francisco da
Rocha Ferraz, Proprietário do Engenho Guloso e o vice-prefeito - Sr. José Barbosa Nunes,
proprietário do Engenho Não Pensei, declaram constituído o município, limita-se ao norte
por Chã-Grande, Gravatá e Pombos, ao sul por Cortês e Ribeirão, ao leste por Primavera
e ao oeste por Cortês. Anualmente comemora seu aniversário de fundação em 23 de
julho.
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Amaraji tem suas raízes ligadas à cana-de-açúcar. Com essa atividade, tornou-se
vulto pouco a pouco, devido a necessidade de instalações residenciais e comerciais
para os primeiros desbravadores do lugar.
 
Na primeira metade do século XIX já haviam na área onde situa-se a cidade
importantes engenhos instalados, destacando-se entre eles o Engenho Sete Ranchos,
de propriedade do Senhor Manoel Borbosa e o Engenho Guloso, de posse do Senhor
João Ferreira Pontual.

 A intensidade da cana-de-açúcar com a derrubada das matas para a construção de
engenhos banguês (engenhos movidos a água), fez com que as terras do Engenho
Garra, de propriedade do Comendador José Pereira de Araújo, à margem esquerda do
Rio Amaraji, fosse frequentemente visitada por pessoas ligadas a extração de madeira.
Isto acontecia porque na época de estiagem os lenhadores que ali chegavam faziam a
derrubada das matas, o corte de madeira e das toras nas proximidades do Rio Amaraji.
Quando começavam as cheias, as madeiras eram emborcadas em balsas até o Rio
Sirinhaém e daí para o Porto Marítimo, em Recife. Essas atividades e a espera das
chuvas forçaram o aparecimento de um grupo de habitantes.

Os primeiros provadores procederam da capital do estado. A entrada dos mesmos data
de 1850. Com esse grupo foi crescendo e surgindo na área casas comerciais, seus
moradores dirigiam requerimentos ao presidente da Câmara de Vereadores da Escada,
solicitando autorização para realizarem ali uma feira aos domingos.

Com a criação da primeira feira, realizada em 23 de Julho de 1868, na Praça José
Pereira de Araújo, deu-se, então à partir daí, a criação do povoado. As causas
determinantes do povoamento inicial da sede do município foram dessa forma, a
concessão de sesmaria, a edificação de engenhos de açúcar e a criação de uma feira
(Como são desconhecidos os nomes dos primeiros desbravadores, os fatos, entretanto
são reportados aos nomes dos primeiros agricultores, que fundaram os primeiros
agricultores, que fundaram os primeiros engenhos de açúcar).

Com a criação da feira, aumentou o número de habitantes e o local prosperou o que lhe
conferiu foros de freguesia (distrito) pela lei providencial nº 1831, de 28 de Junho de 1884
com o nome de São José da Boa Esperança, antes chamada “Cambão Torto”.

 A Lei Provincial nº 2.137 de 09 de Novembro de 1889 elevou São José da Boa Esperança à
categoria de Vila, e em 1890 constituiu-se município autônomo, com área
desmembrada da Escada pelo decreto estadual nº 17 de 24 de Setembro do mesmo
ano, recebendo o nome de Amaraji, designação esta proveniente de ser a cidade
localizada à margem do rio que leva o mesmo nome.
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O primeiro prefeito nomeado no município foi o coronel Rocha Ferraz, senhor de
engenho, no ano de 1890.

Em 30 de Outubro de 1892 realizaram-se as primeiras eleições municipais, sendo
eleitos: Prefeito Coronel Francisco Rocha Pontual, proprietário do Engenho Guloso e
Vice-Prefeito o Sr. José Barbosa Nunes, proprietário do Engenho Não Pensei;
Conselheiros Municipais (Hoje vereadores), o Sr. Etelmino de Almeida Bastos,
proprietário do Engenho Cabeça de Negro; Coronel Artur Siqueira Cavalcanti,
proprietário do Engenho Caetés; comendador José Pereira de Araújo, proprietário da
Usina Bamburral; Sr. Manoel Liberato Marques, proprietário do Engenho da Garra. A
posse foi no mês de Janeiro de 1893.

No ano de 1893 também foi criada a comarca do município, tendo como Juiz de Direito
o Dr. José Antônio Melo; Promotor, o Dr. Lourenço Caetano de Albuquerque; Tabelião, o
Sr. Eduardo de Carvalho; Avaliador da Fazenda, o Sr. José Gomes; Escrivão, o Sr. José
Timótheo Pereira Bastos; Carcereiro, o Sr. José Cesário de Araújo. 

 Pela Lei Estadual de nº 991 elevou a Vila de Amaraji à categoria de cidade, em 01 de
Julho de 1909.
De acordo com os dados históricos apresentados, são destacadas as seguintes datas:

23 de Julho de 1864 – Primeira Feira, fato que deu origem à Cidade;

28 de Julho de 1884 – Denominada São José da Boa Esperança;

09 de Novembro de 1889 – Elevada a categoria de Vila;

24 de Setembro de 1890 – Denominada Amaraji, constituindo-se município autónomo;

01 de Julho de 1909 – Elevada a categoria de Cidade.
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ORGANOGRAMA

Prefeito: Flaucio Araújo Guimarães
Gabinete: Gilberto  Júlio  Ferreira de Barros
Vice-Prefeito: Amaro Vieira de Melo Filho

Secretaria Municipal De Cultura, Turismo E Eventos – SECULTE: 
Carlos Eduardo Dos Santos Júnior

Secretaria Executiva De Turismo – SETUR:    
José Genival Alves Da Silva (Interino)

Secretaria Municipal De Ciência, Tecnologia, Inovação, Empreendedorismo,
Comércio, Indústria e Serviços – SECTECI: George Do Rêgo Barros Da Silva

Secretaria Executiva De Comércio, Indústria, Serviços e Empreendedorismo –
SECISE: Renato Elenilson Da Silva

Hino da cidade
Letra: Amara de Vasconcelos Santiago (Mara)
Música: Padre José Leão Lanferman

Cidade pequenina onde um dia                             
vimos a luz do mundo a conhecer
cercada de montanhas poesias
as matas verdejantes rios a correr.

Minha cidade Amaraji
Torrão bendito onde eu nasci
Eu digo sempre e com paixão
Tu és a terra do meu coração.

Minha cidade Amaraji
Torrão bendito onde eu nasci
Eu digo sempre e com paixão
Tu és a terra do meu coração

Canaviais qual fita que te encerra
 São as molduras que vem destacar
 Tua beleza oh! Querida terra
 Seja o sol seja luz prata do luar.

Minha cidade Amaraji
 Torrão bendito onde eu nasci
 Eu digo sempre e com paixão
 Tu és a terra do meu coração.

Tudo que vejo aqui é bem um hino
 De esperança que a natureza traz
 Apelo de um Deus que como um sino
 Convida a todos a viver em plena paz
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2.2 Localização e infraestrutura

 Localização: Zona da Mata Sul
 Área: 233,239km²  [2024]
 Distância da Capital: 96 km de Recife pela BR 101, e 110 km pela BR 2322. 
 Municípios Circunvizinhos: Pombos, Chã Grande, Ribeirão, Primavera, Cortês e
Gravatá.

2.3 Dados Socioeconômicos
• Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) : Era de 0,580 em 2010

• População: Em 2022, a população de Amaraji era de 18.205 habitantes
, com uma densidade demográfica de 78,05 habitantes por quilômetro quadrado.

• PIB per capita: Em 2021, o PIB per capita de Amaraji era de R$ 12.850,59

• IDHM: O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Amaraji é de 0,58.

• Índice de Gini: O Índice de Gini de Amaraji é de 0,50.

Economia: Em 2021, o PIB per capita era de R$ 12.850,59. Na comparação com outros
municípios do estado, ficava nas posições 72 de 185 entre os municípios do estado e na
4172 de 5570 entre todos os municípios. Já o percentual de receitas externas em 2023 era
de 86,03%, o que o colocava na posição 120 de 185 entre os municípios do estado e na
2845 de 5570. Em 2023, o total de receitas realizadas foi de R$ 85.805.594,05 (x1000) e o
total de despesas empenhadas foi de R$ 96.413.868,79 (x1000). Isso deixa o município
nas posições 115 e 99 de 185 entre os municípios do estado e na 2195 e 1826 de 5570 entre
todos os municípios

•Educação: Em 2010,a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idadeera de 96,3%. Na
comparação com outros municípios do estado, ficava na posição 109 de 185. Já na
comparação com municípios de todo o país, ficava na posição 4359 de 5570. Em
relaçãoao IDEB, no ano de 2023, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na
rede públicaera 5 e para os anos finais,de 4,4. Na comparação com outros municípios
do estado, ficava nas posições 117 e 121 de 185. Já na comparação com municípios de
todoo país, ficava nas posições4235 e 3632 de 5570.

Mapa: wikipédia
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UM OLHAR SOBRE O TURISMO

• Trabalho e Rendimento: Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2022] 1,6
salários mínimos
 
• Meio ambiente: Apresenta água tratada encanada em 98% dos domicílios urbanos,
23% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 16% de domicílios
urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada,
pavimentação e meio-fio).  Tem um Sistema Autônomo de Água e Esgoto -SAAE, e um
Sistema Municipal de Pagamento por Serviços Ambientais, destacando-se entre os
municípios pernambucanos nesse requisito.

No Mundo
Em 2024, o setor de turismo global alcançou um marco histórico, contribuindo com US$
11,1 trilhões para o PIB mundial, representando 10% da economia global. Esse valor indica
um crescimento de 12% em relação a 2023.

No Brasil
No Brasil, o turismo também apresentou resultados expressivos. Em 2024, o setor
contribuiu com US$ 169,3 bilhões (aproximadamente R$ 881 bilhões) para o PIB nacional,
um aumento de 9,5% em relação a 2019. Além disso, os gastos de turistas internacionais
no país atingiram US$ 7 bilhões (cerca de R$ 38,3 bilhões) até o final de 2024,
representando um crescimento de 9,5% em comparação a 2019.
Esses números refletem a recuperação e o fortalecimento do setor turístico, tanto
globalmente quanto no Brasil, após os desafios enfrentados nos anos anteriores.

PIB TURISMO PERNAMBUCO
O turismo desempenha um papel significativo na economia de Pernambuco,
representando 3,9% do Produto Interno Bruto (PIB) do estado. Em 2022, o Valor Adicionado
Bruto (VAB) do turismo pernambucano foi de R$ 8,47 bilhões, indicando um crescimento
em relação a 2019, quando o VAB foi de R$ 6,59 bilhões.

• Setor de serviços: A economia pernambucana é predominantemente composta pelo
setor de serviços, que responde por 73,3% do PIB estadual, sendo impulsionado
significativamente pelo turismo e pelo comércio.

• Impacto do Carnaval: Em 2025, o Carnaval de Pernambuco gerou uma movimentação
financeira de R$ 3,3 bilhões, um aumento em relação aos anos anteriores.

• Desempenho do setor turístico: De janeiro a maio de 2023, o setor de turismo no estado
registrou um crescimento de 0,8% no volume de serviços e um aumento de 16,4% na
receita nominal em comparação ao mesmo período de 2022.

• Visitas internacionais: Em 2024, Pernambuco recebeu mais de 67 mil turistas
internacionais, representando um aumento de 7,7% em comparação com 2023.

Esses dados evidenciam a relevância do turismo para a economia pernambucana e seu
papel na geração de receitas e empregos no estado.



LEVANTAMENTO TURÍSTICO DE AMARAJI

Amaraji, localizada no coração da Mata Sul de Pernambuco, destaca-se por um
riquíssimo potencial turístico ancorado em seus recursos naturais, históricos e culturais. O
município possui mais de 50 cachoeiras catalogadas, trilhas, fragmentos de Mata
Atlântica e paisagens serranas, além de construções históricas como a antiga Câmara
de 1895, o Mercado Público, o Museu, a Igreja Matriz de São José da Boa Esperança e
diversas capelas que contam parte da trajetória local desde o período dos engenhos de
cana-de-açúcar. A forte tradição cultural se expressa nas festas religiosas e profanas, no
bacamarte, maracatu rural, ciranda, coco, quadrilhas matutas, além da presença
marcante de bandas de pífano e artistas plásticos, poetas e artesãos que mantêm viva a
identidade do povo Amarajiense.

Apesar de todo esse cenário favorável, não há em Amaraji uma atividade turística
regular consolidada. O fluxo turístico ocorre de forma mais espontânea, concentrando-se
principalmente nos períodos festivos e nas férias, quando a cidade se transforma em
destino para o turismo de eventos, recebendo seu maior público. Festividades como a
tradicional Vaquejada, o São Pedro, a Festa do Padroeiro São José e o animado Carnaval
atraem visitantes de toda a região e reforçam Amaraji como referência em celebrações
culturais.

Paralelamente, observa-se um crescente movimento de empresários investindo no
município, sobretudo na zona rural, o que tem proporcionado melhorias na infraestrutura
voltada para alimentação regional e hospedagem, ainda em fase de desenvolvimento,
mas com qualidade cada vez maior. Empreendimentos como chalés, parques e pesque-
pagues reforçam o potencial do turismo rural e de lazer, aproveitando o ambiente natural
preservado e convidativo.

Esse quadro é reforçado pela recente adesão de Amaraji a programas estratégicos
como o LIDER Mata Sul do Sebrae Pernambuco, pela criação de políticas como o
Pagamento por Serviços Ambientais, e pela realização de seminários que discutem o
futuro do turismo regional. Tudo isso sinaliza o início de um processo promissor para
estruturar o turismo local de forma planejada, sustentável e inclusiva, valorizando as
riquezas naturais e culturais, estimulando o empreendedorismo, fortalecendo a
economia criativa e criando oportunidades para a população. Amaraji caminha, assim,
para consolidar-se como um destino singular na Mata Sul pernambucana, pautado na
integração entre natureza, cultura, hospitalidade e responsabilidade socioambiental.

EMPRESAS COM CADASTUR NA CIDADE 
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CARACTERÍSTICAS HISTÓRICAS E CULTURAIS

Possui uma forte tradição cultural, destacando-se entre os municípios circunvizinhos por
estas peculiaridades. A cidade, bem dividida, possui bonitas praças, tradição religiosa e
uma natureza exuberante ao seu redor, rica em fontes de águas minerais, com banhos
maravilhosos que enchem de prazer e alegria os seus moradores e visitantes. Amaraji é
um município rico turisticamente com atrativos ecológicos como a Cachoeira do Rio
Morto, além de pontos históricos. É um autêntico manancial de olhos d`água, onde
emanam filetes e afluentes que resultam na criação de pequenas praias fluviais e
cachoeiras como a do Engenho Garra, das Guaribas e do Engenho Animoso. A cidade
ainda conta com um parque aquático com piscinas, bares, restaurantes e passeios a
cavalo. Coberto por duas áreas de reserva florestal - matas do Assentamento Estivas e do
Engenho Rinoceronte - o local também tem atraído os amantes do turismo de aventura.
Na área urbana é imperdível a visita aos prédios antigos, como a Câmara (onde foi a 1ª
prefeitura) de 1895, o mercado público, o museu, e a Igreja Matriz de São José. Todos
construções do início do século passado. Culturalmente, Amaraji é conhecida por festejar
datas religiosas e profanas, onde são apresentadas suas principais manifestações
folclóricas como o bacamarte, a ciranda, o coco e a quadrilha matuta. No calendário
festivo estão a tradicional Vaquejada Pernambucana, realizada anualmente na segunda
semana de janeiro; a festa de Santo Amaro e São José (padroeiro da cidade); as festas
juninas, principalmente a de São Pedro, tradicional há 70 anos; e a festa do aniversário do
município. Com vasto número de artistas locais, Amaraji tem artistas plásticos e poetas,
além de músicos e artesãos.

INFRAESTRUTURA TURÍSTICA

Atualmente, Amaraji, na Mata Sul de Pernambuco, possui um rico conjunto de atrativos
naturais, culturais e históricos que recebem visitas de forma majoritariamente
espontânea, concentradas em datas festivas e nos períodos de férias. Apesar desse
potencial, o município ainda não se consolidou como destino turístico estruturado,
enfrentando desafios como a falta de sinalização adequada, infraestrutura limitada para
recepção dos visitantes/hospedagem e gastronomia. A cidade se destaca por suas
diversas cachoeiras, trilhas em meio à Mata Atlântica e montanhas como a Pedra
Pichanana e a Pedra de Prata Grande, que favorecem práticas de ecoturismo e turismo de
aventura. Soma-se a isso seu patrimônio histórico e a intensa vida cultural, expressa em
festas tradicionais, maracatus, bacamarte, ciranda, coco e na gastronomia regional, além
da produção do artesanato. O fortalecimento recente da governança com a criação do
COMTUR e a implantação do Plano Municipal de Turismo impulsionam o segmento para o
desenvolvimento mais assertivo.

SEGMENTOS TURÍSTICOS POTENCIAIS

Diante desse cenário, o município reúne condições para desenvolver segmentos como
turismo de experiência histórico, cultural, rural, gastronômico, artístico, religioso,
ecoturismo, de aventura e pedagógico. O interesse crescente de empreendedores locais,
especialmente na zona rural, aliado às políticas públicas em andamento, aponta para um
momento estratégico de transformar Amaraji em referência na Mata Sul, estimulando a
economia, valorizando a cultura e promovendo o desenvolvimento sustentável.
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PONTOS FORTES E DESAFIOS

Amaraji, localizada estrategicamente no centro da Mata Sul de Pernambuco, destaca-se
pela proximidade com importantes polos regionais e rodovias (BRs 101 e 232), estando a
menos de 70 km de Recife, Porto de Galinhas e Caruaru. É um município rico em belezas
naturais, com mais de 50 cachoeiras, trilhas, paisagens de Mata Atlântica e potenciais
para esportes de aventura. Sua cultura vibrante, festas tradicionais, gastronomia típica e
o artesanato reforçam sua identidade.

A economia é ancorada na agricultura diversificada, com destaque para inhame,
banana, chuchu, cana-de-açúcar, além de estudos apontando grande aptidão para
café e uva. O comércio local é fortalecido por uma das feiras mais diversas da região. O
turismo, ainda em consolidação, ganha força com novos empreendimentos como o
complexo turístico Serra Nevada.

Entre as principais oportunidades, destacam-se o turismo sustentável aproveitando os
atrativos naturais e eventos culturais, políticas ambientais inovadoras como o
Pagamento por Serviços Ambientais, investimentos planejados em infraestrutura urbana,
saneamento, saúde e educação, além da articulação regional via Consórcio dos
Municípios da Mata Sul (COMSUL).

Por outro lado, Amaraji enfrenta desafios estruturais: limitações em infraestrutura
turística e urbana, baixo ritmo de crescimento econômico e dificuldade em atrair
investimentos, além de forte dependência social (67% da população no Cadastro Único).
O desmatamento acelerado ameaça seus remanescentes de Mata Atlântica e a
vulnerabilidade climática se manifesta em secas prolongadas, aumento de incêndios e
chuvas intensas.

A concorrência desordenada com municípios vizinhos também limita seu
desenvolvimento integrado. Para superar esses gargalos, Amaraji busca consolidar um
modelo de desenvolvimento baseado na sustentabilidade ambiental, fortalecimento da
economia criativa, cooperação intermunicipal e qualificação da população para o
empreendedorismo e o mercado de trabalho.

FORÇAS 
Localização Estratégica

Centro da Mata Sul de Pernambuco, entre as BRs 101 e 232 (principais rotas do
estado).
Acesso do Agreste e Sertão a SUAPE e ao Litoral Sul.
Proximidade: 23 km de Gravatá, 47 km de SUAPE, 55 km de Porto de Galinhas, 65 km
do Recife, 70 km de Caruaru.

Riquezas Naturais e Paisagens
Terra das Cachoeiras: mais de 50 catalogadas, como Rio Morto, Mariquita, Amaraji
D’Água, Garra, Jaguarana, Guaribas etc.
Banhos em rios e parques naturais como Beatriz Park, Piscina de Amorinha, Guloso,
Prata Grande.
Montanhas como Pedra Pichanana (pôr do sol e vista do litoral) e Pedra de Prata
Grande (rapel, tirolesa, escalada, voo livre).
Refúgios de Mata Atlântica e trilhas para contemplação.
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Cultura e Tradição
Eventos fortes: Melhor São Pedro do Mundo, cavalgadas, trilhas (jipe, moto,
quadriciclo, bicicleta), corridas de aventura, downhill e montainbike.
Gastronomia típica: buchada, rabada, chambaril, galinha guisada, cabidela e casas
de farinha.
Produção artesanal: bordados, crochê, música e  artes visuais.
População hospitaleira, criativa e festeira.

Economia Diversificada
Agricultura forte: inhame, banana, chuchu, limão, graviola, mandioca, milho, cana-
de-açúcar.
Potencial para café e uva.
Feira livre considerada a mais diversificada da Mata Sul, funcionando dois dias por
semana.
Comércio e produções locais (cachaçarias, orgânicos, artesanato) em expansão.
Turismo rural, de aventura, contemplação e eventos em crescimento, com
empreendimentos como Serra Nevada (resort e club flat projetados).

OPORTUNIDADES 

Turismo Integrado – Ecoturismo, rural, aventura, esportivo e cultural
Potencial para explorar a Mata Atlântica, o Rio Amaraji, a zona rural e os eventos
culturais e desportivos para gerar fluxo turístico e renda.

Desenvolvimento Sustentável
Política Municipal de Pagamento por Serviços Ambientais aprovada em 2025,
colocando Amaraji na vanguarda ambiental.
Incentivo à produção orgânica e implantação de Agenda Ambiental da
Administração Pública.

Investimentos em Infraestrutura
Pavimentação e drenagem de todas as ruas, iluminação LED 100%, expansão do
saneamento básico.
Novo hospital municipal e mais UBS, escolas e creches em construção ou reforma.
Estradas rurais sendo passaradas e drenadas no maior programa de mobilidade
rural da história local.
Cobrança do governo estadual para conclusão e asfaltamento das PEs 58, 63 e 71,
consolidando Amaraji como polo regional.

Parcerias e Cooperação
Integrante do COMSUL (Consórcio dos Municípios da Mata Sul), com possibilidade de
ampliar convênios em saúde, turismo, transportes, energias limpas, licenciamento
ambiental e desenvolvimento regional.

FRAQUEZAS 

Infraestrutura Limitada
Falta de acesso adequado, sinalização turística, comunicação, qualificação
profissional e equipamentos de hospedagem na cidade e zona rural.
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AMEAÇAS 

Mudanças Climáticas
Redução drástica do regime de chuvas e aumento de temperaturas, favorecendo
incêndios e, por outro lado, chuvas intensas que causam enchentes e
deslizamentos.

Desmatamento
Mata das Três Bacias já extinta; outras matas (Estivas, Rio Morto, Garra, Guaribas,
Devaneio, Jaguarana) estão criticamente ameaçadas, impactando biodiversidade e
agricultura.

Crise Econômica Externa
Afeta diretamente Amaraji, que carece de resiliência, destacando a necessidade de
um modelo de desenvolvimento local sustentável e de capacitação.

Concorrência Regional Predatória
Sem fortalecimento coletivo e regional, Amaraji compete isoladamente com
destinos vizinhos, o que reduz sua força e visibilidade.

OBJETIVOS DO PLANO DE TURISMO

Objetivo Geral
Promover o turismo como um vetor de desenvolvimento econômico, social e cultural
para Amaraji, respeitando sua história e fortalecendo sua identidade local.
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Criar e formalizar o Conselho Municipal de Turismo e o Fundo Municipal de Turismo;
• Estruturar a infraestrutura turística, com foco em acessibilidade e sinalização;
• Capacitar a população local para atendimento a turistas;
• Desenvolver estratégias de marketing e divulgação;
• Integrar o turismo com a preservação ambiental e cultural;
• Criar roteiros turísticos segmentados.

Desenvolvimento Econômico Lento
Baixa geração de emprego e renda ainda freia novos empreendimentos, exigindo
políticas de qualificação para o mercado.

 Baixa Captação de Investimentos
A combinação de infraestrutura limitada e economia lenta dificulta atrair
investidores para o turismo, comércio, tecnologia e agricultura.

Desigualdade Social
Grande parte da população dependente de programas sociais. É crucial fomentar
novos negócios e oportunidades para gerar desenvolvimento econômico, social e
ambiental sustentável.
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Monumentos históricos religioso:

·Igrejas Protestante/Evangélica: 11 - Igreja Evangélica Assembleia de Deus em
Amaraji, Assembleia de Deus Casa de Paz, Assembleia de Deus Ministério o Farol,
Assembleia De Deus Recanto Dos Pássaros, Igreja Assembleia De Deus Ministério
Filadélfia, Igreja Batista do Amaraji, Igreja de Cristo Pentecostal Internacional, Igreja
Universal,  Igreja Adventista do Sétimo Dia, Igreja Libertos por Cristo e a igreja rosa de
saron.
·Igrejas Católica/Paróquias: 06 - Capela de Santo Amaro, Capela do Sagrado
Coração, capela de são Francisco de Assis, Capela N. Sra. das Graças, capela de São
José da extrema  e a Capela N. Sra. da Conceição.
·Matriz – São José da Boa Esperança
·Terreiros de Candomblé: Cavaleiro do Espaço

Cadeia produtiva:

·Restaurantes: 13 - Restaurante ó cambiteiro, skna lanche e restaurante, refúgio do
sabor, a cabidela, restaurante bernardos, petiscaria casarão, bar e restaurante do
galego, bar e restaurante sabor caseiro, buchada do nado, pesque e paga limeira,
pesque e pague chapada da neblina, pesque e pague quaresma e restaurante
Barbosa
Lanchonetes: : 17 - Célio lanche, rei do hambúrguer, Dido da batatinha, pizzaria
Victoria, pizzaria girassol, pizzaria senhor pizza, Lanche da hora, Sorvelanche, Lacerda
lanches, Salgateria Pai e Filho, império do realeza, açaí mania, açaí imperial,
lanchonete el shaday, Brisa Burguer, Breno burguer e pizzaria ki massa.

·Pousadas: 03, Pousada Amaraji, Pausada Barbosa e chalés Serra Nevada.
 
·Biblioteca Pública: Biblioteca municipal Dom Carlos Coelho.

·Praças: 06, praça do futuro, praça Dr Jorge Coelho, praça Flamboyant, praça da
bíblia, praça Luís Dubeux e a praça Cristo Redentor.

·Academias: 03,   academia The Brothers jiu-jitsu, Academia Athletica e academia de
Wandercia.

Equipamentos de apoio:

·Hospitais: Alice Batista dos Anjos 
·Postos de saúde: 08, PSF 15 de novembro, UBS Amara Maria de Andrade, UBS João
Paulo II, PSF Alice Batista dos Anjos, UBS Recanto dos pássaros, CESPE, PSF Estivas e PSF
Demarcação. 
·Batalhão polícia militar e civil: Delegacia de polícia 66ª circunscrição Amaraji e
polícia militar de Pernambuco PEL_AMARAJI
·Postos de combustível: Posto São Marcos e Posto Dislub.

CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA E DA DEMANDA:
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3 ATRATIVOS CULTURAIS E ESPAÇOS CULTURAIS (ARQUITETURA CIVIL,
RUDIMENTAR, CONJUNTO ARQUITETÔNICO E MODERNISTA)

Câmara dos vereadores (Antiga Prefeitura)
Construído entre 1911 e 1915, o antigo Paço Municipal
abrigou a sede da Prefeitura até a década de 1980. A
obra foi iniciada na gestão do Dr. Mário Domingues
da Silva e inaugurada em 1º de janeiro de 1915, com
presença de autoridades e população local. Em 1933,
um incêndio destruiu documentos históricos da
cidade. Em 1984, a Prefeitura foi transferida para um
novo prédio, e o antigo Paço passou a sediar a
Câmara de Vereadores, hoje denominada Casa Plínio
Alves de Araújo.

Prefeitura Municipal de Amaraji
Com recursos do município e algumas
verbas do Projeto Mandacaru de 22 de
setembro de 1983, o Prefeito Álvaro Soares
de Melo construiu em 1984 o moderno
centro de administração municipal, que
substituiu o antigo e centenário prédio da
Prefeitura, hoje Câmara de Vereadores.

Secretaria de educação (Antiga Rádio educadora)
Em 1949 começou a construção da sede da Rádio
Educadora de Amaraji, inaugurada em 19 de março
de 1950 pelo governador Alexandre Barbosa Lima
Sobrinho e o prefeito Dr. Jorge Coelho da Silveira. O
prédio, marcado pelas palavras "ARTES - SCIENTIAE -
LITTERAE" em sua fachada, foi um importante espaço
cultural da cidade, abrigando bailes, exposições,
peças teatrais e eventos sociais. Também sediou a
biblioteca municipal, o tribunal do júri, a Câmara
Municipal e, atualmente, abriga a Secretaria de
Educação.

Mercado Público
Construído na gestão do Cel. Pedro dos Santos
Dias, o Mercado Público foi inaugurado em julho
de 1923. Inicialmente de propriedade privada,
tornou-se público em 1931. Além da função
comercial, o espaço abrigou o Clube Municipal a
partir de 1949, sendo palco de tradicionais festas
juninas com forró pé de serra. O prédio passou
por reformas nas décadas de 1950 e 1980. Em
1986, com a inauguração do Clube dos
Tamarindos, o Mercado deixou de sediar as
festas da Cidade
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Praça  D. Jorge Coelho da Silveira
Antigamente era chamada de praça do Comércio ou da
Matriz, posteriormente, em 19 de maço de 1931, na gestão
do prefeito Moysés Gomes Esteves, recebeu o nome de
praça Barão de Lucena em homenagem ao criador do
Município. Em 1961, recebeu o nome de praça D. Jorge
Coelho da Silveira, em homenagem ao prefeito
considerado o "restaurador de Amaraji". Nela, no mesmo
ano, foi posta a estátua do ilustre prefeito. Nos anos 80,
passou por reformas na gestão do prefeito Albérico
Batista dos Anjos. Sendo remodelada em 2004, na gestão
do prefeito Jânio Gouveia da Silva, e reformada em 2008,
na gestão do Prefeito Adailton Antônio de Oliveira, sendo
inaugurada em 9 de fevereiro.

Pavilhão
O coreto central da praça foi construído na
primeira gestão do prefeito Dr. Jorge Coelho da
Silveira, foi inaugurado em 19 de março de 1950
pelo governador do Estado, Alexandre José
Barbosa Lima Sobrinho. O evento contou com a
presença do governador e outras autoridades
locais e da capital. Na ocasião também foram
inaugurados o Grupo Escolar Dom Luis de Brito, a
Vila São Vicente de Paula e a Rádio.

Foto: Autora

Foto: Youtube -Vlog AP

Igreja Matriz de São José da Boa Esperança
Na década de 1930, foi iniciada uma grande reforma
e ampliação da pequena igreja. Em 21 de janeiro de
1937, depois de anos de trabalhos de requalificação,
a Matriz de São José da Boa Esperança foi
inaugurada. D. Miguel Valverde, arcebispo de Olinda e
Recife, compareceu à solenidade. O vigário da
paróquia era Pe. Aníbal Avertário Santos, ele reuniu
fiéis e autoridades locais na casa paroquial para
agradecer o apoio à construção da igreja. 

Capela N. Sra  das Graças
Localizada no Sítio São Félix, no Engenho Prata
Grande, a capela teve sua primeira missa
celebrada em uma garagem, no dia 13 de
outubro de 2013, às 15h, pelo padre Adriano
Tenório. A construção da capela teve início em 14
de julho de 2014. A inauguração oficial aconteceu
no dia 26 de novembro de 2023, com a
celebração de uma missa às 16h, presidida pelo
padre Thiago Luiz.

Foto: Autora

Foto: Google
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Capela de Santo Amaro
A devoção a Santo Amaro foi trazida de
Sirinhaém pelo então prefeito Jorge Coelho
da Silveira. A primeira festa em Amaraji
dedicada ao santo, ocorreu em 15 de janeiro
de 1949. No dia 28 de maio de 1950, por
iniciativa do Dr. Jorge Coelho, prefeito do
município, o povo católico, reunido no
Pavilhão e empunhando suas ferramentas
de trabalho (enxada, enxadeco, picareta,
entre outras), deu início aos alicerces da
capela dedicada ao santo. A construção foi
localizada em um monte pertencente ao
Engenho Garra. Em 21 de abril de 1956, foi
colocada sobre a torre da capela a Cruz de
ferro que havia pertencido à primeira Matriz
de Amaraji.

Foto: site Amaraji Notícia 

Capela N. Sra. da Conceição Capela São José do Extremo

Capela de São Francisco Capela do sagrado coração

Fotos: Instagram @Amarajinumolhar



16

Praça de São José

Amaraji Eco Park

Trecho da estrada PE-63

Praça do futuro

Fo
to

: G
oo

gl
e

Fo
to

: I
ns

ta
gr

am
 @

Am
ar

aj
in

um
ol

ha
r

Fo
to

: A
ut

or
a

Praça  Flamboyant

Praça do Cristo Redentor,  Alto do CruzeiroVila São Vicente de Paulo
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Portal da cidade
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Biblioteca municipal Dom Carlos Coelho
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Secretaria  Municipal de Cultura, Turismo e Eventos Ponte de ferro

Espaço Leões

Escola de música Sebastião Ferreira de Oliveira 

Clube municipal Tamarindos

Destilaria Vitória
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Ginásio Poliesportivo o Gouveião
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Chalés Serra Nevada

Serra Nevada é um lugar encantador, pedacinho do céu feito pelo nosso Senhor. Fica a
01:30h de Recife, o local dispõe de piscina com hidromassagem, horta, mercearia, capela
e lareira. Pertinho do chalé tem um pesque e pague. Os chalés são equipados com
Cozinha, Sala ampla com mesa e cadeira, e um sofá cama, banheiro com porta de
correr, dois quartos com cama de casal. Localização: Unnamed Road, Amaraji - PE.

ATRATIVOS TURÍSTICOS

Chapada da Neblina

Cachoeira do Rio morto

O Pesque e Pague chapada da neblina, fica bem no meio da natureza, nele você pode
tanto pescar o seu próprio peixe, quanto pedir pra prepararem algum peixe já pescado e  
tem várias opções. O peixe é frito em fogão a lenha, o que faz total diferença no sabor.
Funciona aos sábados, domingos e feriados das 9h ás 17:00h.

O local conta com uma bela cachoeira de pequenas quedas d’água e um imponente
paredão de pedras submersas, banhado pelas águas abundantes do Rio Amaraji.
Cercada por matas verdejantes, a área já oferece passeios em bote inflável, com
aluguel disponível no restaurante local. O espaço possui grande potencial para a prática
de outras atividades de aventura e lazer, ainda a serem exploradas.
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Beatriz’s  park

O Beatriz’s Park é um espaço completo de lazer, oferecendo estrutura com sanitários,
restaurante, lanchonetes, escorregador, chuveirões, mini campo e campo de futebol,
tudo em um ambiente seguro e acolhedor. Localizado na Fazenda Beatriz, no km 20,5
da rodovia PE-063, na zona rural do município de Amaraji, Pernambuco – Brasil CEP:
55515-000, o parque funciona aos sábados, domingos e feriados, das 08:00h às
17:00h.

Amaraji eco park

O Amaraji Eco Park é um espaço dedicado ao bem-estar e à convivência da
comunidade em geral. Conta com banheiros, sala de apoio, pista para caminhada e
área destinada à prática de esportes, tudo isso com segurança e acessibilidade para
pessoas de todas as idades. O parque funciona diariamente, de domingo a domingo,
das 05:00h às 20:00h, com entrada gratuita e acesso livre ao público. Está localizado
na Rua Rocha Pontual, nº 72, Centro – Amaraji/PE.

Fotos: Instagram @Amarajinumolhar
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O Engenho Animoso, fica a 3km do centro de Amaraji e a 800m da PE70. Uma
propriedade histórica com 90 hectares, oferece estrutura completa para criação de
cavalos e gados. O engenho possui uma grande aptidão para o plantio com relevo
misto, podendo ser usada para qualquer tipo de agricultura. O local é rico em belezas
naturais que encanta quem vê. Autêntico manancial de Olhos d'Água, onde emanam
filetes e afluentes, que resultam na criação de pequenas praias fluviais e cachoeira.
Propriedade antiga que carrega muitas histórias, como as ruínas onde eram produzidos
açúcar mascavo. Foi preservado na propriedade a área que funcionava a Casa de
Farinha, que hoje integra a Cachoeira do Animoso, um dos pontos turísticos da região,
bastante conhecido por sua beleza e entretenimento. Próximo ao engenho, podemos
contemplar a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, com mais de 80 anos de história,
rica em detalhes e arquitetura. Por fim, a Casa Grande com sua imponência, chaminé,
cercada pelas belezas naturais. 

ENGENHOS HISTÓRICOS

Engenho Riacho de Pedras

Alexandre Xavier de Andrade Lima, filho de Camilo Lélis e Francisca Justina, mudou-se
com a família para a freguesia de Nossa Senhora da Escada no século XIX. Casou-se
duas vezes e teve 13 filhos. Na década de 1870, fundou o Engenho Riacho de Pedras, que
após sua morte em 1884 passou ao seu filho Manuel Rodrigues, que também teve dois
casamentos e vários filhos. Na década de 1910, o engenho foi arrendado e
posteriormente adquirido pelo Coronel Liberato José Marques, ex-prefeito de Amaraji.
No final dos anos 1940, o comerciante e futuro prefeito (1952–1955) Sebastião Gomes de
Andrade comprou o engenho. Ele e sua esposa Maria Alice tiveram sete filhos. A casa
grande original foi reformada.

Engenho Animoso
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O Engenho Sete Ranchos foi fundado por Belarmino Barbosa da Silva, pai do barão
de Taquaritinga, Manoel Freire Barbosa da Silva. O nome veio das sete casinhas em
forma de ranchos na estrada que levava ao engenho. ​ Com cerca de mil hectares,
a casa grande foi reformada e permanece de pé. No início do século XX, áreas do
engenho eram arrendadas para cultivo de lavouras. ​ Atualmente, pertence à Usina
União e Indústria.
Engenho Amaraji D'água

Engenho 7 Ranchos

Engenho Não Pensei

O Engenho Não Pensei surgiu de um dote concedido por um português ao
coronel José Barbosa da Silva Nunes, que comentou "não pensei" fundar um
engenho, originando o nome. ​ Ele teve dez filhos com sua esposa Antônia
Teixeira de Carvalho. ​ O engenho passou por diversos proprietários, incluindo
Odilon Barbosa Nunes e irmãos, Manoel Coelho da Silveira e, atualmente, é
parte de um assentamento chamado Não Pensei.

Fo
to

s:
 Y

ou
tu

be
 c

an
al

 -
 P

rim
av

er
a 

C
ha

nn
el

Fo
to

: i
ns

ta
gr

am
 @

Am
ar

aj
in

um
ol

ha
r

Fo
to

s:
  Y

ou
tu

be
 c

an
al

 -
 F

az
en

da
s 

an
tig

as
Fo

to
: i

ns
ta

gr
am

 @
Am

ar
aj

in
um

ol
ha

r

21



O Engenho Republicano foi fundado por Lourenço Lins de Araújo, que recebeu as terras
como pagamento por serviços prestados. ​ Ele era republicano e antiescravagista,
realizando reuniões sobre o regime republicano. Sua esposa, Joaquina Angelina,
cuidava de escravos idosos e os libertava. ​ Lourenço formou uma banda com seus 12
filhos, que originou a Filarmônica 15 de Novembro de Gravatá. ​ A barragem que
abastece Gravatá está localizada no engenho, cuja casa grande e outras construções
ainda estão conservadas. ​ Passou por diversos proprietários, incluindo descendentes de
Lourenço e o coronel Francisco do Rego Heráclio.
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O Engenho Amaraji d’Água, fundado em 1832, foi adquirido por Manoel Alves da Silva e
sua esposa Francisca Xavier de Araújo, portugueses que migraram para Pernambuco. ​
Manoel prosperou com a plantação de cana e criação de gado, comprando outros
engenhos e construindo uma capela dedicada à Nossa Senhora da Conceição. Após
sua morte em 1863, seus filhos herdaram as propriedades, com Antônio Alves da Silva
tornando-se barão de Amaraji. Durante a Guerra do Paraguai, o barão doou recursos
ao imperador Pedro II, recebendo o título de nobreza. ​ A casa grande do engenho,
projetada por um arquiteto francês, foi inaugurada em 1871. ​ Após a morte do barão em
1873, sua esposa e filho mais velho administraram e expandiram o engenho. A
baronesa faleceu em 1903, sendo sepultada na capela do engenho. No século XX, o
engenho destacou-se por sua organização, atividades culturais e educacionais, além
de práticas agrícolas inovadoras lideradas por Dr. Antônio Alves de Araújo, que faleceu
em 1957. ​ Atualmente, o engenho pertence a Fernando Miranda, que está restaurando a
casa grande. 
Engenho Republicano
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Engenho Amorinha
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Engenho Guloso

O Engenho Amora Grande, localizado em Amaraji, era uma vasta propriedade
pertencente a Davino dos Santos Pontual na segunda metade do século XIX. Ele
desmembrou a área em várias propriedades, incluindo Amora, Amorinha e Belo Mirar.
A sede e parte do entorno foram adquiridas por Manoel Vieira de Melo, ancestral da
família Vieira de Melo, que teve membros atuando na política local, como vereadores e
vice-prefeitos. ​ Até a segunda metade do século XX, o engenho ainda produzia
cachaça e permanece sob posse dos descendentes da família, com uma casa grande
ainda existente.

Engenho Amora Grande

O Engenho Amorinha foi desmembrado do Engenho Amora Grande na segunda
metade do século XIX e adquirido por José Barbosa de Fontes. ​ Localizado a cerca de
400 metros de altitude, possui clima serrano e muita água corrente. ​ Em 1907, foi
invadido por cangaceiros, que agrediram o proprietário e roubaram bens. ​
Posteriormente, passou por reforma agrária realizada pela Usina Nossa Senhora do
Carmo, que loteou a propriedade. A sede do engenho foi revitalizada, e a antiga casa
grande foi requalificada. ​ Existe uma capela dedicada à Nossa Senhora das Graças,
construída como agradecimento após um assalto. ​ O engenho teve diversos
proprietários e rendeiros ao longo do tempo.

O Engenho Guloso pertenceu inicialmente a Francisco da Rocha Pontual, primeiro
prefeito eleito de Amaraji, e depois passou para seus familiares. ​ O engenho possui um
aqueduto que joga água corrente em forma de bica e uma casa grande bem
conservada. ​ É também conhecido pela Pedra de Pixanana, um ponto turístico coberto
por vegetação rara, incluindo uma planta semelhante a um abacaxi em miniatura,
que não é comestível.
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Engenho Palmares

O Engenho Palmares pertenceu a Camilo de Lélis de Andrade Lima e Alexandre
Xavier de Andrade Lima, sendo posteriormente adquirido por Domingues Bezerra e
seus descendentes, incluindo o coronel Liberato José Marques e Dr. Manoel
Rosendo Bezerra Marques, ambos ex-prefeitos de Amaraji. ​ Liberato fundou uma
pequena usina chamada Montevidéu, desativada em 1929. ​ O engenho produziu
cachaça até as décadas de 1960/70, quando Aarão Lins montou uma destilaria no
local. Atualmente, a destilaria está sob outro proprietário. 

O engenho Mariquita pertenceu a João Manoel Pontual, Samuel dos Santos
Pontual, José Francisco das Neves e a usina União e Indústria. A importância dele
para a cidade é porque ali foi construída a estação a hidrelétrica que fornecia
energia elétrica para a cidade na primeira gestão do ex-prefeito Dr. Jorge Coelho
da Silveira no início da década de 1950. Algum tempo depois houve uma explosão
na estação e ela foi desativada.

Engenho Mariquita

Engenho Floresta
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O Engenho Bamburral foi herdado pelo major José Pereira de Araújo e, após sua
morte, passou para seu filho, o comendador José Pereira de Araújo Júnior, que
modernizou o engenho e fundou uma pequena usina em 1895. ​ A usina possuía
parque industrial, vila, ruas, praça e uma capela dedicada a São José. ​ Após a
morte do comendador em 1920, os herdeiros venderam a propriedade, que foi
desativada em 1949. ​ Em 1965, no governo do General Castelo Branco, o engenho
foi desapropriado pelo Instituto Brasileiro de Reforma Agrária (IBRA) e dividido em
glebas como parte de um programa de reforma agrária. 

O engenho Floresta pertenceu a Alexandre Xavier de Andrade Lima. Foi herdado por sua
filha Maria de Andrade Lima casada com João Bezerra de Carvalho. Depois foi adquirido
por Eliseu Lins de Andrade e seu filho Rubem Soares de Andrade. A casa grande do
engenho ainda existe e o enorme bueiro está de pé. Proprietários/rendeiros do engenho
Floresta: Alexandre Xavier de Andrade Lima, Maria Andrade de Lima e João Bezerra de
Carvalho, José Bezerra de Carvalho, Eliseu Lins de Andrade e Rubem Soares de Andrade.

 
Pertenceu ao major José Pereira de Araújo e, após sua morte em 1865, foi herdado
pelo comendador José Pereira de Araújo Júnior. ​ Nas terras do engenho surgiu a
primeira feira livre da região, que deu origem ao povoado de São José da Boa
Esperança e, posteriormente, à cidade de Amaraji. ​ A casa grande e as construções
do engenho foram demolidas para dar lugar a plantações de cana. ​ O local era
conhecido pelas cachoeiras, que atraíam visitantes para passeios e banhos de rio. 

Engenho Garra 
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Eng. Rinoceronte

Eng. Riachão do Norte

Eng.  Estivas

Eng.  Jaguarana Eng.  Opinioso
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Eng.Ponta de Pau

Eng.  Nabuco

Engenho Beija-Flor



Cachoeira do Poço Dantas
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Cachoeira da Barragem de Mariquita 

ATRATIVOS TURÍSTICOS NATURAIS
Cachoeira do Assentamento de
 Bom Descanso Cachoeira do Rio morto

Cachoeira do Engenho Riachão do Norte

Cachoeira do Engenho Garra

Cachoeira do Engenho ValeCorredeira do Banho do Cachimbo 
Assentamento Estivinhas

Banho das Guaribas

PrainhaCachoeira do Engenho Palmares Banho da Loca (Engenho Guloso)
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CALENDÁRIO DE EVENTOS

 A tradicional Festa de Santo Amaro, copadroeiro de Amaraji, é realizada entre os dias
11 e 15 de janeiro, reunindo fiéis e moradores em um momento de fé, devoção e
celebração. A programação religiosa acontece na capela de Santo Amaro, no centro
da cidade, com atividades ao longo dos cinco dias de festividades.

 Com o tema “Carnaval de Todos os Ritmos e Tradições”, o Carnaval de Amaraji em
2025 contou com vários dias de celebração, reunindo cultura, alegria e diversidade
musical. A festa aconteceu no Pátio de Eventos Valmir Soares, com um dia especial de
programação no Distrito de Demarcação. Entre os destaques estiveram os tradicionais
blocos carnavalescos, concursos culturais e shows ao vivo. Realizado entre os dias 28
de fevereiro e 4 de março, com homenagens ao carnavalesco Quati.

Festa de Santo Amaro 

Carnaval

 
No domingo 16/02/2025 os ciclistas percorrerem a zona rural de Amaraji, apreciaram
as belas cachoeiras e valorizaram o turismo ecológico. O ciclismo, além de ser um
esporte que promove saúde e bem-estar, também fortalece o espírito de aventura e
o amor pela município. 

2° Trilha dos Aventureiros 
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 É um dos eventos religiosos mais aguardados da região. A festividade aconteceu nos  
10 a 19 de março de 2025, reunindo fiéis em momentos de fé, devoção e celebração.
Com o tema “Em nossas aflições, valei-nos, São José!”, a programação contou  com
missas, procissões, novenas e momentos de confraternização para a comunidade. A
festa acontece anualmente. Destaca a forte tradição religiosa e cultural da cidade,
sendo um momento de união e reflexão para os devotos do santo padroeiro. A
celebração teve como cenário a igreja matriz da cidade, que fica na Rua Dr. Jorge
Coelho Silveira, 81 “A”, Centro. Além dos atos litúrgicos, a festa atraiu visitantes com
apresentações culturais e manifestações típicas da religiosidade popular.
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Festa do Padroeiro São José da Boa Esperança

 
 Às 6h da manhã da Sexta-feira da Paixão, os paroquianos realizaram a Via Sacra,
saindo da Capela de São Francisco de Assis até a Capela de Santo Amaro. Durante o
percurso, as estações da Paixão de Cristo foram rezadas e meditadas pelos presentes
através das encenações do grupo teatral da Paróquia composto pela juventude.
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Via sacra/paixão de cristo

IV Cinema da mata| Curta a palavra

 
 De 10 a 12 de abril de 2025, o Pátio de Eventos, foi palco de uma celebração única da
cultura, memória, tradição e território!  A programação contou com exibições de filmes,
oficinas criativas, debates inspiradores e encontros culturais. o Cinema homenageou à
trajetória do cineasta Lula Gonzaga e à ABAC (Associação dos Bacamarteiros de
Amaraji e Chã Grande).
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A igreja Matriz celebrou  com grande alegria a Solenidade de Corpus Christi. A Santa
Missa foi um momento de profunda devoção, seguido pela Solene Procissão do
Santíssimo Sacramento sobre os belíssimos tapetes eucarísticos, confeccionados
com tanto amor pela nossa Comunidade.
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Festa do trabalhador

No dia 01 de maio de 2025, o Pátio de Eventos foi  palco de muita alegria, música boa e
celebração em homenagem a todos os trabalhadores e trabalhadoras de Amaraji!
Além da parte musical, a festa inclui um torneio do trabalhador no Estádio Valdeci
Pedro, churrasco e uma corrida de rua. 
Corpus Christi
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São Pedro

O são Pedro tornou-se a maior festa junina de Amaraji quando o prefeito Jorge Coelho
da Silveira deixou de comemorar o São João, em virtude do falecimento de um de seus
filhos exatamente no dia do Santo. Levando-o a festejar apenas o São Pedro, o
costume continuou nas gestões que se seguiram. E até hoje, o São Pedro é a festa mais
popular de Amaraji. Os festejos juninos começaram oficialmente no dia 1º de junho,
com a abertura do Polo Palhoção do Forró. O evento deu início a uma programação
repleta de forró, animação e manifestações culturais, levando alegria aos moradores e
visitantes do município. 



Ação de graças a consciência evangélica

O Dia da Reforma Protestante que é comemorado anualmente em 31 de outubro, foi
realizado um grande culto em ação de graças no centro da cidade de Amaraji, na Mata
Sul. O evento que é realizado pela Prefeitura Municipal de Amaraji em parceria com o
Conselho Municipal de Pastores (CPA) contou com a presença do preletor Pastor Elson
de Assis (São Paulo-SP) e Yonara Medeiros e Banda, a celebração é uma forma única
para expressar a gratidão e fortalecer a unidade da comunidade de fé.
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Festa de São Vicente de Paulo

Acontece no dia 27 de setembro a festa de São Vicente de Paulo, na Vila de seu nome. A
comunidade abriga gratuitamente idosos em vulnerabilidade social, muitas vezes
esquecidos pelas famílias.

Cavalgada ecológica de Amaraji

A Cavalgada Ecológica de Amaraji, realizada no mês de setembro, é um importante
evento que promove a conscientização ambiental aliada à valorização da cultura
regional. Através dela, fortalecem-se e resgatam-se tradições que marcam a identidade
do povo amarajiense. Ao longo dos anos, a cavalgada vem se consolidando como uma
das celebrações mais aguardadas da região.

Fotos: Facebook -  cavalgada ecológica de Amaraji
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Desfile Natalino

Criada em 12 de setembro de 2004 pelos agricultores Denilson Torres e Jucélio Félix,
com o apoio da Associação Prata Grande, a Corrida de Carro de Mão de Prata Grande
se consolidou como um verdadeiro símbolo de luta, tradição e esperança na zona
rural de Amaraji-PE. Mais do que uma competição, o evento celebra a cultura local, o
esforço do homem do campo e a relevância da agricultura familiar na segurança
alimentar do Brasil. Ao longo dos anos, a corrida ganhou destaque na mídia nacional e
internacional, projetando o nome de Amaraji para além das fronteiras do estado. Em
dezembro de 2024, foi realizada com grande sucesso a 20ª edição da Corrida de Carro
de Mão, no tradicional Circuito Prata Grande, reafirmando o orgulho e a força da
comunidade que mantém viva essa tradição.

Festival gastronômico do chuchu

Instituída por lei municipal em 2007, a festa do chuchu acontece na região de Prata
Grande. O festival tem como objetivo valorizar a produção agrícola e orgânica local,
destacando o chuchu como principal produto da região. Durante o evento, há a
preparação de diversos pratos culinários, todos tendo o chuchu como base,
celebrando a criatividade e a riqueza da agricultura familiar.

Corrida de carro de Mão
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O desfile foi idealizado pela Escola Nieta Tabosa e conta com o apoio e a participação
da Prefeitura Municipal e da Igreja Católica. Há um planejamento em andamento para
envolver outras escolas e o comércio local, ampliando assim a visibilidade deste belo
evento natalino
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Bloco do Caixão
O Bloco do Caixão surgiu em 4 de fevereiro de
1989, quando um grupo de amigos de uma
fábrica de vassouras em Amaraji-PE resolveu
celebrar o Carnaval e o pagamento do salário
com uma batucada improvisada. Um dos
amigos, exausto e embriagado, dormiu em
um caixote, o que inspirou a brincadeira de
carregá-lo como um "defunto" pelas ruas —
nascendo assim o Bloco do Caixão. Desde
1991, o bloco desfila com orquestra de frevo e
carro de som, saindo da Rua D'água até o
cemitério. Em 2025, o bloco completou 37
anos e deu origem à Associação Cultural,
Desportiva e Social Bloco do Caixão, entidade
sem fins lucrativos que promove eventos
como o Forró do Caixão, Asas do Caixão,
atividades esportivas, culturais e ações
sociais. Símbolo de irreverência, resistência e
identidade popular, o Bloco do Caixão é uma
tradição viva de Amaraji. Quem conhece,
sempre volta. Quem não conhece, é
convidado a participar.

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS E AGREMIAÇÕES
Bloco "Lá Vem Udinho"
O Bloco "Lá Vem Udinho" é uma tradicional
agremiação carnavalesca de Amaraji, criada
em homenagem a Airdes Inácio de Brito, o
Udinho, folião que por mais de 40 anos
representou o "Zé Pereira". Em 1998, foi feito um
boneco gigante em sua homenagem, que se
tornou símbolo do bloco. Após seu falecimento
em 2000, foi fundada em 2010 a Associação
Sociocultural Airdes Inácio de Brito (ASSOAIB),
responsável por manter viva a tradição
através dos desfiles do bloco adulto e do
infantil "Lá Vem Udinho Kids".

Bacamarteiros
A Câmara Municipal de Amaraji Institui
bacamarteiros como Patrimônio Imaterial
do Município Foi anunciada  a aprovação da
lei que reconhece os bacamarteiros como
Patrimônio Imaterial de Amaraji.  A partir de
agora, a cidade celebra e preserva essa
tradição única, símbolo de  história e cultura.
Além disso, a lei estabelece o dia dos
bacamarteiros, uma data especial para
homenagear todos os envolvidos nessa
manifestação de resistência e devoção
popular. Uma data que valoriza o trabalho e
a dedicação dos bacamarteiros do
município, que mantêm viva essa tradição
que encanta e une nossa população.

Fotos: Instagram: @bloco_la_vem_udinho

Fotos: Instagram: @blocodocaixaoamaraji

Foto: Instagram  Amaraji Notícia 
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GASTRONOMIA TÍPICA: 
Sarapetel Buchada de bode Guisado de rabada de boi

Cachaçaria esperança

Cachaçaria Santo Gole licores

A Cachaça Esperança, produzida na zona rural de Amaraji, participou do III
Seminário e Feira de Cachaças do Brasil, realizado em João Pessoa/PB, o maior
evento do ano dedicado à cachaça brasileira. O encontro reuniu produtores,
distribuidores, sommeliers e apreciadores da bebida, além de sediar o III
Encontro de Mulheres da Cachaça e o II Concurso de Drinks Brasil Cachaças.
Segundo a organizadora Fernanda Melo, o evento foi uma oportunidade para
conhecer novos sabores, trocar experiências e valorizar a história da cachaça.
Fábio Ferreira, produtor da Cachaça Esperança, destacou que a participação
no evento contribui tanto para a divulgação do produto quanto para o
aprimoramento da qualidade e comercialização da bebida genuinamente
amarajiense.
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Fotos: Google

A cachaçaria Santo Gole Licores Foi fundada em 1998, os licores são
envelhecidos em Barris de Carvalho, 100% artesanais fruto de uma receita
familiar de décadas, licores engarrafados com no mínimo 12 meses de
maturação e várias opções de sabores incluindo Jabuticaba, banana, cajá,
cremoso de maracujá, coco, café e entre outras variedades.



ARTESANATO  

Centro Municipal de Cultura e Artesanato Amaraji -PE

O centro de artesanato conta com diversos boxes que reúnem uma grande
variedade de produções manuais. Entre os destaques, estão desenhos em
madeira, luminárias em PVC, arte em gesso, peças de crochê, toalhas bordadas,
entre outros trabalhos que evidenciam a criatividade e o talento dos artesãos
locais. Localização: Rua Padre Vitorino M. Paiva, no Centro de Amaraji – PE, CEP
55515-000. 

Pintura no Gesso Panos de prato em crochê

Porta pano em crochê Luminárias em PVC com relevo

Fotos: Centro Municipal de Cultura e artesanato de Amaraji

Fontes de água em PVC Desenhos na madeira com pirografo
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PROGNÓSTICO:

Missão, Visão e Valores do Turismo em Amaraji PE

MISSÃO:

Promover o turismo sustentável em Amaraji, valorizando suas riquezas naturais,
culturais e rurais, gerando oportunidades de trabalho e renda para a população
local, fortalecendo a identidade do município e contribuindo para a conservação
ambiental.

VISÃO: 

Ser reconhecida como um destino turístico referência na Mata Sul de Pernambuco
pela integração entre natureza, cultura e hospitalidade, destacando-se pela gestão
inovadora, pelas experiências únicas e pela responsabilidade socioambiental até
2030.

VALORES

Sustentabilidade: Compromisso com o uso responsável dos recursos naturais e a
proteção da Natureza.
Identidade Cultural: Preservar e valorizar as tradições, festas, gastronomia e o modo
de vida local.
Inovação: Buscar soluções criativas para o desenvolvimento turístico, aproveitando
tecnologia e novas tendências.
Hospitalidade: Receber bem visitantes, com simpatia, qualidade e respeito.
Cooperação: Atuar em parceria com a comunidade, setor privado, municípios
vizinhos e organizações regionais.
Inclusão Social: Criar oportunidades para toda a população, reduzindo
desigualdades e fomentando o empreendedorismo local.

AÇÕES ESTRATÉGICAS BASEADAS NOS EIXOS ESTRUTURANTES DO TURISMO

Com a missão e a visão definidas, é possível estabelecer os Eixos Estruturantes e os
objetivos prioritários para o desenvolvimento do turismo nos próximos anos. Esses eixos
servirão como base para a criação do Plano de Ação. Dessa forma, foram delineados
cinco eixos estruturantes: segmentação e inovação no turismo, qualificação,
promoção do destino, infraestrutura e governança. Com base no prognóstico e nas
informações preliminares, foram identificados os objetivos de cada um dos cinco eixos
estruturantes do turismo no município. A partir destes objetivos foram traçadas as
ações em cada um destes eixos.
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1. EIXO ESTRUTURANTE: SEGMENTAÇÃO TURÍSTICA E INOVAÇÃO

 Objetivo: Fortalecer a segmentação turística do município e os aspectos inovadores do
turismo. As ações deste eixo estão associadas ao turismo de experiência, turismo
cultural, turismo rural, ecoturismo e turismo de aventura, turismo religioso e turismo de
eventos.

Ações: 
Estruturar roteiros integrados (ecoturismo, rural, aventura, cultural).
Criar o roteiro oficial da cidade - comercialmente viável 
Mapear atrativos naturais e culturais.
Fomentar turismo de experiência na zona rural e cultural.
Incentivar eventos de aventura e consolidar festas tradicionais.
Estimular turismo religioso com mapeamento de capelas.
Criar Circuito das Feiras e Sabores de Amaraji.
Estabelecer calendário fixo de eventos culturais e esportivos.

2. EIXO ESTRUTURANTE: QUALIFICAÇÃO

 Objetivo: Qualificar a mão de obra e o trade turístico. As ações deste eixo estão
associadas a estabelecimentos de alimentos e bebidas, hotelaria, comércio e
empreendimentos turísticos.

Ações: 
Realizar programas continuados de capacitação em hospitalidade e condução em
trilhas.
Cursos para bares, restaurantes e hospedagem em manipulação, marketing e
precificação.
Qualificar produtores e artesãos para atendimento turístico.
Formar guias locais em ecoturismo, aventura e cultura.
Oficinas de idiomas para o turismo.
Programa Educa Turismo Amaraji.

3.EIXO ESTRUTURANTE: INFRAESTRUTURA

 Objetivo: Desenvolver a infraestrutura básicae turística. As ações deste eixo estão
associadas à sinalização turística, acessibilidade, pontos turísticos, equipamentos
turísticos, roteiros integrados e segurança.

Ações:
Implementar sinalização turística em pontos estratégicos.
Instalar portais e totens informativos.
Criar pontos de apoio próximos às trilhas e cachoeiras.
Requalificar acessos rurais.
Estimular hospedagens familiares via microcrédito.
Integrar iluminação LED para embelezamento e segurança.
Cobrar asfaltamento das PEs 58, 63 e 71.
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5. EIXO ESTRUTURANTE: PROMOÇÃO DO DESTINO

 Objetivo: Ampliar a divulgação do destino. As ações deste eixo estão associadas à
participação em eventos, presença em redes digitais, plano de marketing e eventos de
promoção turística.

Ações:

Elaborar Plano de Marketing Turístico.
Criar materiais multimídia com natureza e cultura local.
Campanhas em redes sociais e site oficial.
Participar de feiras e eventos regionais e nacionais.
Organizar fampress e famtours.
Apoiar eventos âncoras regionais.

4. EIXO ESTRUTURANTE: GOVERNANÇA

 Objetivo: Implementar e qualificar a gestão do turismo municipal. As ações deste eixo
estão associadas à integração entre atores, captação de recursos, parcerias
estratégicas e fortalecimento do Conselho Municipal de Turismo(COMTUR).

Ações:
Fortalecer o COMTUR com todos os setores representados.
Implantar Plano Municipal de Turismo com metas e indicadores.
Criar grupos de trabalho por segmento.
Buscar convênios via COMSUL e programas federais/estaduais.
Montar núcleo municipal de projetos e captação.



39

Plano de Ação Detalhado para o Turismo de Amaraji
EIXO: SEGMENTAÇÃO TURÍSTICA E INOVAÇÃO

- Estruturar roteiros integrados (ecoturismo, rural, aventura, cultural).
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Turismo + COMTUR
 • Indicador: Nº de roteiros criados e divulgados

-Criar o roteiro oficial da cidade - comercialmente viável 
 • Prazo: Longo
 • Responsável: Secretaria de Turismo + SEBRAE
 • Indicador: Roteiro Comercializado 

- Mapear  atrativos naturais e culturais.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Turismo + Meio Ambiente
 • Indicador: Nº de atrativos mapeados 

- Fomentar turismo de experiência na zona rural e cultural.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Turismo + Agricultura + SEBRAE
 • Indicador: Nº de experiências implementadas

- Incentivar eventos de aventura e consolidar festas tradicionais.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Cultura + Turismo
 • Indicador: Nº de eventos realizados

- Estimular turismo religioso com mapeamento de capelas.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Turismo + Paróquias
 • Indicador: Roteiro religioso criado

- Criar Circuito das Feiras e Sabores de Amaraji.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Agricultura + Turismo
 • Indicador: Circuito lançado

- Estabelecer calendário fixo de eventos culturais e esportivos.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Cultura + COMTUR
 • Indicador: Calendário publicado

EIXO: QUALIFICAÇÃO

- Realizar programas continuados de capacitação em hospitalidade e trilhas.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Turismo + SEBRAE
 • Indicador: Nº de pessoas capacitadas

- Programas de oficinas e cursos para bares, restaurantes e hospedagem em
manipulação, marketing e precificação.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: SEBRAE + SENAC + Turismo
 • Indicador: Nº de empresas capacitadas
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Plano de Ação Detalhado para o Turismo de Amaraji

- Qualificar produtores e artesãos para atendimento turístico.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Agricultura + SEBRAE
 • Indicador: Nº de artesãos e produtores capacitados

- Formar guias locais em ecoturismo, aventura e cultura.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Turismo
 • Indicador: Nº de guias formados

- Oficinas de idiomas para o turismo.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Educação + Turismo
 • Indicador: Nº de participantes nas oficinas

- Programa Educa Turismo Amaraji.
 • Prazo: Longo
 • Responsável: Secretaria de Turismo + educação + Juventude
 • Indicador: Programa implementado nas grades currículares escolares 

EIXO: INFRAESTRUTURA

- Implementar sinalização turística em pontos estratégicos.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: EMPETUR + Turismo + Secretaria de Obras
 • Indicador: Nº de placas instaladas

- Instalar portais e totens informativos.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Obras + Turismo
 • Indicador: Portais instalados

- Criar pontos de apoio próximos às trilhas e cachoeiras.
 • Prazo: Longo
 • Responsável: Secretaria de Turismo + Obras
 • Indicador: Pontos de apoio concluídos

- Requalificar acessos rurais.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Obras
 • Indicador: Km de estradas recuperadas

- Estimular hospedagens familiares via microcrédito.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Turismo + Bancos
 • Indicador: Nº de hospedagens apoiadas
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Plano de Ação Detalhado para o Turismo de Amaraji

- Integrar iluminação LED para embelezamento e segurança.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Obras
 • Indicador: % do projeto concluído

- Cobrar asfaltamento das PEs 58, 63 e 71.
 • Prazo: Longo
 • Responsável: Prefeitura + Governo Estadual
 • Indicador: Obras iniciadas ou concluídas

EIXO: GOVERNANÇA

- Criar e fortalecer o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR) e Fundo Municipal de
Turismo;
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Prefeitura + COMTUR
 • Indicador: Nº de reuniões e atas registradas

- Implantar Plano Municipal de Turismo com metas e indicadores.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Turismo + COMTUR
 • Indicador: Plano aprovado

- Criar grupos de trabalho por segmento.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: COMTUR
 • Indicador: Grupos instituídos

- Buscar convênios via COMTUR e programas federais/estaduais.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Prefeitura + Turismo
 • Indicador: Nº de projetos aprovados

- Montar núcleo municipal de projetos e captação.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Prefeitura
 • Indicador: Núcleo instalado
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Plano de Ação Detalhado para o Turismo de Amaraji

EIXO: PROMOÇÃO DO DESTINO

- Elaborar Plano de Marketing Turístico.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Turismo
 • Indicador: Plano entregue

- Criar materiais multimídia com natureza e cultura local.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Turismo + Comunicação
 • Indicador: Material publicado

- Campanhas em redes sociais e site oficial.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Secretaria de Turismo
 • Indicador: Nº de campanhas lançadas

- Participar de feiras e eventos regionais e nacionais.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Turismo
 • Indicador: Nº de eventos com participação

- Organizar fampress e famtours.
 • Prazo: Médio
 • Responsável: Secretaria de Turismo
 • Indicador: Nº de ações realizadas

- Apoiar eventos âncoras regionais.
 • Prazo: Curto
 • Responsável: Prefeitura + Turismo
 • Indicador: Nº de eventos apoiados
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AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO

A implementação do Plano Municipal de Turismo requer um processo contínuo de
avaliação e monitoramento, garantindo que as ações propostas sejam executadas de
forma eficiente e que os resultados esperados sejam alcançados. Esse
acompanhamento permitirá ajustes estratégicos conforme necessário, assegurando a
sustentabilidade e o sucesso do turismo no município.

MECANISMOS DE AVALIAÇÃO

Para garantir a efetividade das ações, serão adotados os seguintes mecanismos:

•Análises de Impacto Econômico: Estudo do crescimento da economia local e geração
de empregos no setor turístico.

•Monitoramento do Perfil do Turista: Aplicação de questionários para entender as
preferências e necessidades dos visitantes.

•Análise de Sustentabilidade: Verificação dos impactos ambientais e sociais das
atividades turísticas.

•Avaliação da Infraestrutura: Inspeções periódicas para assegurar a manutenção e
expansão da infraestrutura turística.

•Feedback da Comunidade: Consulta pública e participação dos moradores para
alinhar o turismo ao interesse local.
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INDICADORES ESSENCIAIS DOS EIXOS E DE DESEMPENHO

Os seguintes indicadores serão utilizados para mensurar os impactos das ações e o
progresso do plano:

Eixo Ação Prazo Responsável Indicador

Segmentação
Turística e Inovação

Estruturar roteiros
integrados

Médio Secretaria de
Turismo + COMTUR

Nº de roteiros
criados e

Segmentação
Turística e Inovação

Criar o roteiro
oficial da cidade -

Longo Secretaria de
Turismo + SEBRAE

Roteiro
comercializado

Segmentação
Turística e Inovação

Mapear atrativos
naturais e culturais

Curto Secretaria de
Turismo + Meio

Nº de atrativos
mapeados

Qualificação Programas de
capacitação em

Curto Secretaria de
Turismo + SEBRAE

Nº de pessoas
capacitadas

Infraestrutura Implementar
sinalização turística

Médio EMPETUR +
Turismo + Obras

Nº de placas
instaladas

Governança Criar e fortalecer o
COMTUR e Fundo

Curto Prefeitura +
COMTUR

Nº de reuniões e
atas registradas

Promoção do
Destino

Elaborar Plano de
Marketing Turístico

Curto Secretaria de
Turismo

Plano entregue

INDICADOR META PRAZO

Número de atrativos
turísticos mapeados

100% dos atrativos
catalogados

2026

Criação de roteiros turísticos Pelo menos 4 roteiros
estruturados

2027

Implantação de sinalização
turística

100% das áreas prioritárias
sinalizadas

2026

Capacitação profissional 100 profissionais qualificados 2025-2027

Empreendimentos turísticos
apoiados

15 novos negócios turísticos 2027

Aumento do fluxo turístico Crescimento de 25% no
número de visitantes

2027

Reconhecimento estadual Inserção de Amaraji no mapa
oficial do turismo PE

2026

Cadastur 100% dos empreendimentos
obrigatórios cadastrados

2026
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PANORAMA DO CENÁRIO -CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente Plano Municipal de Turismo de Amaraji evidencia um território dotado de
potencialidades únicas, que combinam a riqueza dos recursos naturais com a força do
patrimônio histórico e das tradições culturais. São mais de cinquenta cachoeiras, trilhas
que percorrem remanescentes de Mata Atlântica e paisagens serranas de grande
beleza, além de casarões, capelas e engenhos que guardam viva a memória do ciclo da
cana-de-açúcar. A cultura local se revela vibrante, expressa em festas religiosas e
profanas, maracatus, bandas de pífano, grupos de coco, quadrilhas matutas e uma
gastronomia típica que traduz a identidade do povo amarajiense.
Apesar deste cenário favorável, o turismo em Amaraji ainda não se configura como uma
atividade regular e estruturada. O fluxo turístico ocorre de maneira espontânea, com
maior concentração durante festividades tradicionais e nos períodos de férias, quando o
município se destaca no segmento de turismo de eventos, recebendo seu principal
público. Esse contexto aponta para a necessidade de avançar na consolidação do
turismo como política de desenvolvimento econômico, social e cultural.
Investir no turismo significa abrir oportunidades para a geração de emprego e renda em
múltiplas cadeias produtivas, envolvendo desde pequenos agricultores e fornecedores
locais até o comércio, a gastronomia, o artesanato, os serviços de hospedagem e a
oferta de experiências culturais. Significa, também, valorizar o patrimônio histórico e
reforçar a autoestima coletiva, incentivando a preservação da memória e das
manifestações culturais. Além disso, um turismo planejado, sustentável e responsável
contribui para a conservação dos recursos naturais, fortalecendo Amaraji como
referência em equilíbrio entre desenvolvimento e meio ambiente.
Observa-se atualmente um momento estratégico para o município. Há um crescente
interesse do setor privado, com empresários investindo, sobretudo na zona rural, em
equipamentos voltados à alimentação regional e à hospedagem diferenciada. A adesão
de Amaraji a programas como o LIDER Mata Sul do Sebrae Pernambuco, a aprovação de
políticas inovadoras como o Pagamento por Serviços Ambientais e a realização de
seminários que debatem o futuro do turismo regional demonstram o compromisso em
transformar o setor em um pilar de crescimento local.
Nesse sentido, é fundamental que o poder público, o empresariado, as associações
culturais e a comunidade caminhem juntos na construção de uma estratégia de turismo
que seja inclusiva, responsável e sustentável. Consolidar Amaraji como destino turístico
significa impulsionar sua economia, proteger sua biodiversidade, fortalecer sua
identidade e oferecer melhor qualidade de vida à população. Esse é o desafio que se
apresenta, mas também a grande oportunidade para o município trilhar um caminho de
desenvolvimento que respeite e valorize suas vocações naturais e culturais.
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REFERÊNCIAS
Histórico do município:  https://amaraji.pe.leg.br/historia-do-
municipio/#:~:text=Os%20primeiros%20provadores%20procederam%20da,a
li%20uma%20feira%20aos%20domingos.

Hino da cidade: https://www.letras.mus.br/hinos-de-cidades/1655461/
Dados socioeconômicos: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pe/amaraji/panorama

Um olhar  sobre o turismo: https://www.panrotas.com.br/mercado/economia-e-
politica/2024/09/turismo-deve-contribuir-com-recorde-de-us-11-tri-para-pib-global-em-
2024_208917.html

Características Históricas e Culturais:
https://tomeconta.tce.pe.gov.br/dados/Municipio!municipioSelecionado;jsessionid=22F760228E2E4CE
859D8FA6723EA7AA6municipio.codigo=P010#:~:text=Amaraji%20tem%20suas%20origens%20ligadas%2
0ao%20ciclo,at%C3%A9%20hoje%20%C3%A9%20a%20principal%20da%20regi%C3%A3o.&text=A%20cida
de%2C%20bem%20dividida%2C%20possui%20bonitas%20pra%C3%A7as%2C,e%20alegria%20os%20seu
s%20moradores%20e%20visitantes.

Cadastur - Ministério do Turismo

Atrativos Culturais e Espaços Culturais:

Prefeitura Municipal de Amaraji: 
https://www.instagram.com/p/CX3m5_iLhIT/?igsh=ZDhlMHU3djFvOHc0

Câmera de Vereadores:https://www.instagram.com/p/DCHPb-uJO1d/?
img_index=1&igsh=MWtjanVwcWM1YjNoZw%3D%3D

Secretaria de educação (Antiga Rádio educadora):
https://www.instagram.com/p/C8sr6tzPeMJ/?igsh=MWx3ejVta2c4NGJwcg%3D%3D 

Mercado Público:
https://www.instagram.com/p/Cu5blYJr6m6/?img_index=1&igsh=MWkwMGJiZGEwemptaQ%3D%3D

Pavilhão:  https://www.instagram.com/p/Csv_-3ur9Tn/?img_index=1&igsh=MWJleXp1aHV3bGsxaA%3D%3D

Praça D. Jorge Coelho da Silveira: https://www.instagram.com/p/C84-TqJpwsh/?
igsh=cnh6Mnk5aXBzZHJr 

Capela de Santo Amaro: https://www.instagram.com/p/DE19izHxDYy/?
img_index=1&igsh=MW15aHJ2cGxjaXR6bA%3D%3D 

Igreja Matriz de São José da Boa Esperança: https://www.instagram.com/p/C61AnrurO6w/?
img_index=1&igsh=MjBhemJpdTd6aXVv

Engenho Históricos: 

Engenho republicano: https://www.instagram.com/p/CiLz8WiD3Ne/?
igsh=bHhwYjJxZjYzM2Fu

Engenho não Pensei: https://www.instagram.com/p/CfuBXabrK3y/?
igsh=Zng2eDB4bGFrdmoz

Engenho Amaraji D'água: https://www.instagram.com/p/CxlZ830LBXo/?
igsh=MWYwOTF4bjFpcHZoMA%3D%3D

Engenho Animoso:  https://www.youtube.com/watch?v=fYwfc6Ke-TM

Engenho 7 ranchos: https://www.instagram.com/p/CMR9BmnDEun/?
igsh=MTFweDRjbW5tY2hzOQ%3D%3D

Engenho Riacho de pedra: 
https://www.instagram.com/p/CgQBkh1rjS3/?igsh=MWt6dGJ4YWM4Z3Jwaw%3D%3D

Meio Ambiente: Prefeitura de Amaraji
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Calendário de Eventos:

Festa de Santo Amaro:https://amarajinoticia.com.br/festa-de-santo-amaro-celebra-
fe-e-tradicao-em-amaraji-de-11-a-15-de-janeiro/ 

2° Trilha dos Aventureiros : https://www.instagram.com/p/DGIqMoJgTAy/?
img_index=2&igsh=cDFhZGxoaGt6OTYz

Carnaval: https://www.instagram.com/p/DGQ6CUtOdFb/

Festa do Padroeiro São José da Boa Esperança: 
https://www.instagram.com/p/DGdD2IlObEp/?igsh=aGd4eTQ3ZmVvMGZl 

IV Cinema da mata| Curta a palavra: https://www.instagram.com/p/DH567oyABTo/?
igsh=MTdrY3ViNGt4a2htNQ%3D%3D

Festa do trabalhador: https://www.instagram.com/p/DI9TjMVxQA2/

São Pedro: https://www.instagram.com/p/DKuJIjRx9N8/?igsh=cjFqZmsweDRybnN1

Reforma Protestante: https://www.folharegional.com.br/2024/10/amaraji-prepara-
comemoracao-do-dia-da.html

corrida de carro de mão: https://www.instagram.com/p/C_8NLwdPDSz/?
igsh=Z3dqeXpkNmFuY2F3

Desfile Natalino: https://www.instagram.com/reel/C0_rdwfr5dt/?
igsh=MTBueTJiMmVhY2xmdA%3D%3D

Associações Culturais e Agremiações:

Bloco "Lá Vem Udinho": https://www.instagram.com/p/DGqfBzBxNiJ/?
igsh=NW5kdDh5NGR3MHVn 

Bloco do caixão: https://www.instagram.com/reel/DGtF6UwAmeM/?
igsh=MXJ2dnplOXgweGt4Ng%3D%3D

Bacamarteiros: https://amarajinoticia.com.br/camara-municipal-de-amaraji-
reconhece-bacamarteiros-como-patrimonio-imaterial-do-municipio/

Cachaçaria  esperança: https://web.facebook.com/AmarajiNoticia/posts/a-cacha%C3%A7a-
esperan%C3%A7a-produzida-na-zona-rural-de-amaraji-atrav%C3%A9s-do-seu-
respons%C3%A1ve/847341094062800/?_rdc=1&_rdr#

Santo gole licores: https://www.instagram.com/santogole.licores/

Engenho Guloso: Amaraji.história

Engenho Garra: Amaraji.história 

Engenho Floresta: Amaraji.história 

Engenho Amora grande : Amaraji.história 

Engenho Palmares : Amaraji.história
 
Engenho Bamburral : Amaraji.história
 
Engenho Mariquita: Amaraji.história 



Realização: Execução 
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